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EMENTA

Estudo da relação entre História e Arte, formação e desenvolvimento do campo artístico, estatuto da arte nos diferentes processos históricos

a partir de recortes temáticos, temporais ou de linguagens artísticas relacionando historiografia e literatura produzida a respeito da temática.

I. Objetivos
•Refeltir sobre algumas concepções de arte;

•Demoonstrar como as diversas linguagens artísticas se relacionam com a historiografia;

•Apresentar como tais linguagens podem ser objeto e fonte para a história.

•Refletir acerca da relação entre história e arte.

II. Programa
PARTE I- HISTÓRIA, ARTE E CULTURA

•O que é arte?

•Arte e cultura visual

•Arte e historicidade

PARTEII–HISTÓRIADAARTE:ALGUNSPRESSUPOSTOSTEÓRICOSE METODOLÓGICOS

•As contribuições de Aby Warburg

•O que Walter Benjamin tem a dizer sobre a arte?

•Didi-Huberman e uma história da arte anacrônica

PARTE III – HISTÓRIA E ARTE: APROXIMAÇÕES, DISTANCIAMENTOS, METODOLOGIAS

•História e imagem: reflexões sobre história e visualidade

•História e Cinema: Algumas possibilidade

•Música como fonte para a História

•História e Literatura: a arte de inventar o passado

•No mundo dos games: história e ensino de história

•História(s) em quadrinho/mangás

•História e animações/animês

III. Metodologia de Ensino
III.METODOLOGIA

•AULASEXPOSITIVAS-DIALOGADASCOMDISCUSSÕESEANÁLISEDEOBRAS HISTORIOGRÁFICAS;

•LEITURA E DEBATE DE TEXTOS;

•ANÁLISE DE MATERIAIS DIVERSOS (VÍDEOS, IMAGENS, LITERATURA, MAPAS, ETC.);

•SEMINÁRIOS E TRABALHOS INDIVIDUAIS E EM GRUPOS;

•Metodologia de trabalho: Postar textos em pdf referentes as temáticas no Moodle, bem como disponibilizar vídeos e podcasts explicativos

relativos aos textos e temáticas.

•Tecnologias utilizadas: Power Point, vídeos, podcasts.

•Cronograma de tutoria presencial: O professor estará disponível, uma vez por semana, em dia e horário previamente marcado para que as

dúvidas dos alunos e alunas sejam sanadas.

•Critérios de avaliação: Serão avaliadas a interação nas aulas, a leitura, interpretação e reflexões sobre os textos debatidos; a capacidade

criativa e crítica sobre os textos produzidos e ter pontualidade na entrega das atividades, além de seminários feitos pelos alunos,

individualmente ou em grupos. Ter domínio da norma culta e utilizar as normas técnicas específicas da ABNT (Associação Brasileira de

Normas Técnicas).

•Cronograma de avaliação: será realizada duas atividades avaliativas a cada semestre da disciplina.

IV. Formas de Avaliação
1.SEMINÁRIO INDIVIDUAL (25

 DA MÉDIA SEMESTRAL). OS ALUNOS E ALUNAS DEVEM ESCOLHER ALGUMA TEMÁTICA, TRABALHADA NO SEMESTRE, QUE

PERPASSE A DISCIPLINA. FEITO ISSO, CADA UM DEVE PREPARAR E FAZER UMA APRESENTAÇÃO EM SALA DE AULA. PARA

ESSA ATIVIDADE NÃO É NECESSÁRIO ENTREGAR UM TEXTO ESCRITO.

2.SEMINÁRIOS EM GRUPO (25

 DA MÉDIA SEMESTRAL). A ATIVIDADE CONSISTE EM O GRUPO FAZER UMA ANÁLISE DE ALGUM ARTIGO/OBRA QUE FAÇA UMA

ANÁLISE DE ALGUMA EXPRESSÃO ARTÍSTICA PELA PERSPECTIVA HISTORIOGRÁFICA, E DMEONSTRAR QUAIS AS FONTES

UTILIZADAS, O MÉTODO E OS CONCEITOS, NO PRIMEIRO SEMESTRE. EM RELAÇÃO AO SEGUNDO SEMESTRE, OS GRUPOS

DEVEM ESCOLHER ALGUMA EXPRESSÃO ARTÍSTICAS E ANÁLISÁ-LAS HISTÓRICAMENTE.

AVALIAÇÃO INDIVIDUAL (50
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 DA MÉDIA SEMESTRAL). SERÁ LEVADO EM CONSIDERAÇÃO A FREQUÊNCIA, LEITURA, PARTICIPAÇÃO NAS DISCUSSÕES DOS

TEXTOS PROPOSTOS E ATIVIDADES NO MOODLE E EM SALA DE AULA.

3.1PARTICIPAÇÃO NAS DISCUSSÕES

a)NÃO É QUALQUER COMENTÁRIO;

b)CRITICIDADE;

c)CONEXÕES COM OUTROS AUTORES E/OU AULAS ANTERIORES;

4- RECUPERAÇÃO: PROVA ESCRITA, INDIVIDUAL E COM CONSULTA OBSERVAÇÕES:

A)DISCENTES COM FREQUÊNCIA INFERIOR A 75

, SERÃO REPROVADOS NA DISCIPLINA.

B)PLÁGIO: OS CASOS RELACIONADOS A PLÁGIO EM ATIVIDADES AVALIATIVAS TERÃO NOTA ZERO, SEJA INDIVIDUAL OU EM

GRUPO, ALÉM DE SEREM ENCAMINHADOS AO COLEGIADO DO CURSO PARA QUE SEJAM TOMADAS AS DEVIDAS

PROVIDÊNCIAS.

C)GESTANTES DEVEM SE INFORMAR SOBRE SEUS DIREITOS ASSEGURADOS COM A COORDENAÇÃO DO CURSO.

V. Bibliografia
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BENJAMIN, Walter. "A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica". In: Obras escolhidas I. São Paulo: Brasiliense, 1987.

BURUCÚA, José Emílio. História, arte, cultura. De Aby Warburg a Carlo Ginzburg. México: Fonde de Cultura, 2002. COLI, Jorge. O

que é arte. São Paulo: Brasiliense, 2006.

GOMBRICH, Ernest H. A História Social da Arte. Rio de Janeiro: LTD, 2009.

DIDI-HUBERMANN, Geoges. Ante el tiempo. Trad. Oscar Antonio O. Funes. Buenos Aires: Adriana Hidalgo, 2000.

MENESES, Ulpiano T. B. - Fontes visuais, cultura visual, História visual. Balanço provisório, propostas cautelares. Revista Brasileira
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JANSON, H. W; JANSON, A. F. Iniciação à História da Arte. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 1996. KLEE, Paul. Sobre a arte
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APROVAÇÃO

Inspetoria: DEHIS/G

Tp. Documento: Ata Departamental

Documento: 20

Data: 09/11/2023
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